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Cultura Exposição na Fundação Calouste Gulbenkian

Descolonizar  
a Europa  
com a subtileza 
da memória

Aimé Mpane, Aimé Ntakiyica, Djamel 

Kokene-Dorléans, Mohamed Bou-

rouissa, Mónica de Miranda, Sabrina 

Belouaar, Kati Kameli, Sandra Mujin-

ga, Sara Sadik são todos artistas afro-

europeus e integram a exposição 

Europa Oxalá, que está desde ontem 

na Galeria Principal da Fundação 

Calouste Gulbenkian, em Lisboa, e 

termina a 22 de Agosto.  

A lista de participantes não termina 

aqui, no total são 21, e apresentam 

trabalhos nas mais diversas lingua-

gens, oferecendo aos visitantes um 

retrato triplo. O que quer isto dizer? 

Que podem ver-se obras representa-

tivas de uma arte, de uma identidade 

e de um território. O título, Europa 

Oxalá é esclarecedor, na sua riqueza 

semântica. Tanto remete para a 

expressão árabe Insha’Allah (“se deus 

quiser”), como para a prosaica “oxa-

lá” que, nas palavras de António Pin-

to Ribeiro, um dos curadores da expo-

sição — juntamente com os artistas 

Katia Kameli e Aime  Mpane —, “tra-

duz uma ideia de futuro, de algo que 

vai acontecer, uma ideia de futuro em 

construção”. 

Esta é uma exposição que, embora 

reconhecendo o passado, aponta ao 

horizonte do futuro. Ou dito de outro 

de modo, os trabalhos que a com-

põem — na sua extraordinária diver-

sidade — não se quedam num impas-

se desesperado ou mudo. E, acima de 

tudo, não são prescritivos. O tom dos 

discursos e das imagens é o da repa-

ração, da compaixão, do reencontro, 

da fraternidade, mesmo quando per-

sistem os ecos dos traumas da Histó-

ria da colonização e do imperialismo. 

Só deste modo será possível conceber 

uma desconstrução do pensamento 

colonial, logo, a descolonização do 

próprio mundo. 

Sem nostalgia do regresso 
A palavra mundo tem um signi cado 

incontornável para os três curadores. 

Todos insistem que a exposição é fei-

Europa Oxalá reúne obras de artistas 
europeus, cujos pais e avós nasceram  
ou viveram no Continente Africano

ta para o mundo, um mundo em ace-

lerada transformação. Apresentada 

no MUCEM - Musée des Civilisations 

de l’Europe et de la Méditerranée de 

Marselha, Europa Oxalá seguirá para 

o Museu Real da África Central – Afri-

caMuseum, em Tervuren, na Bélgica, 

após a apresentação em Lisboa, no 

âmbito da Temporada Cruzada Por-

tugal-França. À entrada da Galeria 

Principal da Fundação Calouste Gul-

benkian, uma escultura em gesso 

replica dois punhos fechados sobre 

os quais repousa um cinto. A peça 

chama-se Dada e remete para a vida 

do pai de Sabrina Belouaar (Paris, 

1986), de ascendência argelina, que 

foi operário numa fábrica de cintos. 

Do que nos fala? Da resistência, da 

dor, do trabalho? O que nos esconde 

e revela? Na série de imagens Tales of 

Lisbon, a artista Mónica de Miranda 

(Porto, 1976) diz-nos que são as de 

uma Lisboa pós-colonial que desapa-

receu, soterrada no progresso econó-

mico do país. Mas não é apenas das 

memórias (do passado) que a exposi-

ção se faz. 

Não faltam propostas que lidam 

com as novas tecnologias, com o 

digital, com a cultura pop ou a cção 

cientí ca (Sandra Mujinga, Sara 

Sadik, Josèfa Ntjam). Ou que explo-

ram o desenho e a pintura com entu-

siasmo e complexidade (Francisco 

Vidal ou Nú Barreto, artista natural 

de Guiné Bissau). O que liga, entre si, 

estes artistas? O que os reuniu neste 

espaço? “A exposição decorre do 

trabalho que tenho desenvolvido no 

Centro de Estudos Sociais da Univer-

sidade de Coimbra”, explica o cura-

dor, investigador e professor António 

Pinto Ribeiro. “Entre outras coisas, 

visitámos, nos últimos cinco anos, 

muitos artistas, galerias, instituições. 

E pudemos constatar o número alar-

gadíssimo de projectos”. Neste 

momento, revela-nos, são já 1400 

obras de 480 artistas com traços 

comuns: “São afro-europeus, de 

segunda e terceira geração. Não têm 

a nostalgia do regresso aos países de 

origem, ao contrário da maioria dos 

José Marmeleira Texto 
Rui Gaudêncio Fotografia

Falling Thrones, de Márcio 
Carvalho. Em baixo, a escultura 
em gesso Dada, de Sabrina 
Belouaar. E o curador António 
Pinto Ribeiro

seus pais, ex-emigrantes ou exilados. 

Têm uma disposição transterritorial. 

Episodicamente vão à terra dos pais, 

recolher memórias, fazer trabalho 

de arquivo”. 

Outro traço, acrescenta António 

Pinto Ribeiro, insere-se no plano da 

própria produção artística: “Estão na 

cena artística internacional e euro-

peia. Encontram-se, quase todos, 

representados em importantes insti-

tuições e museus. Fazem parte de um 

universo que tem oferecido um con-

tributo interessante para questões a 

que alguns dos nossos artistas não 

estão tão atentos”. São, em suma, 

obras de arte contemporânea, que 

identi camos nessa condição. “Olha-

mos e reconhecemos a linguagem, a 

forma, as referências da história de 

arte”, considera o curador. “Mas, ao 

mesmo tempo, há uma estranheza 
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que vem de um transporte subtil de 

memória. A memória da geogra a, 

da cultura, a questão traumática, que 

em algumas obras é permanente e 

dolorosa. Noutras já foi transformada 

em compaixão, em perdão”. No pri-

meiro grupo, podemos incluir as car-

togra as de Malala Andrialavidraza-

na, a peça de Sabrina Belouaar, a 

instalação de Sammy Baloji; no segun-

do, a bandeira trans gurada União 

Europeia de Aimé Mpane (numa peça 

que evoca os ícones religiosos) ou as 

esculturas uidas de John K. Cobra. 

A diversidade é um elemento agre-

gador. Num total de 21 artistas de ori-

gem africana, estão sete de naciona-

lidade portuguesa, com laços ou 

memórias de África: Carlos Bunga, 

Délio Jasse, Francisco Vidal, Márcio 

Carvalho, Mónica de Miranda, Pedro 

A. H. Paixão, Paulina Valente Pimen-

tel. António Pinto Ribeiro lembra-nos 

que não estamos a falar apenas de 

uma África, mas de muitas represen-

tações de África, de Madagáscar à 

Argélia, passando pela República 

Democrática do Congo, Angola ou 

Burundi. 

No olhar que os artistas projectam 

sobre o continente desvela-se uma 

relação entre a história e a memória. 

Eles confrontam a primeira com as 

suas próprias narrativas, as suas 

próprias experiências, as histórias 

que ouviram contar da família. “A 

maioria superou esse con ito [entre 

história e memória] porque se por 

um lado, se apropriam das memó-

rias, por outro fazem trabalho de 

arquivo. Consultam e exploram 

arquivos públicos, privados”. Móni-

ca de Miranda, Katia Kameli, Pedro 

A. H. Paixão, Márcio Carvalho ou 

Sammy Bajoji ilustram essa aborda-

gem. Este último artista é o autor de 

uma belíssima instalação que evoca 

a herança do imperialismo e do pas-

sado colonial: no chão colocou ogi-

vas de artilharia em cobre da Primei-

ra e Segunda Mundial usadas na 

Bélgica como vasos para ores. Mas 

as ores, na exposição, são originá-

rias das zonas mineiras de Katanga, 

na República Democrática do Con-

go. É um trabalho que nos diz algo 

sobre o acontecimento histórico que 

está a abalar a Europa neste momen-

to. “Estamos a assistir a algo idêntico 

ao processo colonial. O racismo, a 

ocupação, a exploração, os refugia-

dos. A ocupação de um território, 

por aqueles que tecnologicamente 

são superiores do ponto de vista 

militar”. 

Europa Oxalá, na sua relação com 

a memória e com o passado, mostra-

nos obras das quais parece ausente 

qualquer ressentimento ou, mesmo, 

uma crítica de rosto fechado. “Há 

uma desconstrução subtil. Não ca-

ram pelo grau zero da relação com 

o espectador, dizendo-lhe ‘vejam 

como somos vítimas’. Muitos traba-

lham o tema da compaixão. Ultra-

passam o trauma de uma forma 

muito subtil e inteligente. E aqui 

entra o tema da pós-memória que, 

na verdade, está na base de toda esta 

produção”. 

Como de nir esse conceito? “[A 

pós-memória] é um trabalho que 

cada artista faz com o que lhe foi 

transmitido pelos pais e os avós. Habi-

tualmente está associada às questões 

do trauma e do sofrimento. Neste 

caso, esse trauma, essa violência é 

tratada de outra forma. Está presente, 

mas sem espectacularidade. Por 

outro lado, não há uma pós-memória 

homogénea. Cada um tem a sua, 

introduzindo um discurso que vai 

para além do imediato”. E, nesse 

discurso, a desconstrução da 

história colonial pode contri-

buir para a descolonização 

do mundo e do espírito: a 

partir de uma Europa que 

encontramos retratada nos 

desenhos de Márcio Carvalho, 

na instalação de Aimé Mpane, 

nas assemblages de Sabrina 

Belouaar, no globo que gira, 

sem parar, de Fayçal Baghri-

che, nos desenhos a lápis de 

cor de Pedro A. H. Paixão, no 

lme Le Roman algérien de 

Katia Kameli.

Há uma 
desconstrução 
subtil. Não caram 
pelo grau zero 
da relação 
com o 
espectador, 
dizendo-lhe 
‘vejam 
como 
somos 
vítimas’ 
António Pinto 
Ribeiro 
Curador

mas sem

outro lado

homogé

introdu

para a

dis

h

b

d

pa

en

des

na i

nas

Bel

se

c

c

Ka

u zero
ão

or, 
lhe 

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público. 
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.




